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NOTICIÁRIO.

Por portaria de 3 do corrente foram nomeados
para os postos de officiaes quo se acham vagos no
batalhão de infantaria n ° 32 da guarda nacional do
inunicipio da Barbaiha o» cidadãos abaixo assignados:

Estado-maior.
Teneníe-cirurgiào — Guilherme Brigido dos Santos.
Alferes porta-bandeira — José Garcia de Sá Bar-

feto.
Alferes-seorelario — Gregorio Pereira Pinto Callou.

Ia COMPANHIA.

Capitão — Antônio de Sá Barreto.
Tenente — Cássia no Bnulio Brigido dos Santos.
Alferes — José Pinto do Sd Barreto.

» Mormaudu AUes Feitosà.
2,a Companhia.

Capitão—Francisco Mdnteiro Saraiva,
Tenente — Antônio Bernardo dos Santos Júnior.
Alferes — Pedro Dias de Arvorado.

<t João Duarte Cardoso Garça.
3.* Companhia.

Capitão.— Joaquim da Costa Araújo.
Tenente — Antônio Duarte Grangeito.
Alferes— Domingos Gonçalves Parente.

» Manoel AléxatKiriuo B Teixeira»
4.* Companhia,

Capitão — Henrique Gonçalves Mb Parente»
Tenente - Antônio Èllouide 8à Barreto.
Alferes — Wetáo do ;á Barreto Parente,

» Manoel Fernandes Bastos.
5.' Companhia.

Capitão — Joaquim Fènvaodes Bastos,
Toncnte —lUirião de Sá Barreto.
Alfaas—:-Joaquim Monteiro Saraiva.

» Bemvenuto Tavares de Castro*,
6,a Companhia;

Capitão ~ Manoel Ri|):.;ro da Costa.
Tenente -- Manoel Joaquim Carneiro.
Alfores — Ildebrando- Ferreira de Menese?,

/

Alferes

Alferes

» José Pereira Filgueiras Netto.
Por portaria de 3 do corrente foram nomeados

para alferes do batalhão de infantaria n.°36 daguar-da nacional do município de Milagres os cidadãosabaixo declarados:
1 Estado-maior.

Alferes-secretario ~ Joào Clodoaldo Leite.
Alferes porta-bandeira — Domingos Alves Xavier,-

l.a Companhia.
José Tavares Munis.

Porta-bandeira — Antônio V. Araruna*;
2.a Companhia.

Manoel Furtado de Sousa.
Faustino José dos Anjos.

3/ Companhia,
Tenente — Joào Leite de Moraes.
Alferes — José Vicente Teriato Formiga,,

4.q CompaRaia,
Alferes — Franklim José de Sousa.

5.a Companhia.
Alíeres — Antônio Ferreira de Carvalho,

6.a Companhia.
Alferes — Joaquim Ferreira Lustosa.

» Belarmino Ferreira Lins.
7.a Companhia.

Tenente — Lib^raüno Gonçalves Correia,
Alferes — Raimundo Manoel Correia Sampaio.

» Joaquim Biserra Monteiro.
Foi demittido de delegado de policia do termo do

Jardim o Dr. Pessoa, instrumento edgo de uma (ac-
ção miserável daquejlé termo, sendo nomeado parasubstituil-o, o Sr. Belarmino Gomes de Sá Roris,
nosso especial amigo, e um da melhores caracte-
res dáili; K o Sr José Dias para o Icó.

Damos no.ssDs embora- à população do Jardim, o
nossos agradèeimèntos ao Eim ° Presidente da pro*
finçia, por ter àrredado da policia um homem, quo
constantemente conspirava contra a ordem publica,
e mandava quo vtis espoletas fisessem tudo quo
lhes parecesse de mais atros contra seos inimigos*
porque assumiria a responsabilidade! 0 Jardim e-
ra dominado ultimamente por uma urda do réos d®
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policia, de criminosas vindos da província do Per-
nambucc, que pretendendo ataviar-se com o nome ;
de políticos, eommeüiao ioda a sorte de insultos e
ameaças, e pereorrião ao ruas armados de punhaes
e pistollas, sendo que em feásç do próprio delega-
do q que conferência v§o sobre os ataques qu& era
fftistcf faser. Irfis veses se devia ir atacar a casa
do Sr. vigário Barreto, porque lá eslava o Sr, Jo-

•8o Erigido; outras veses se devia ir a malns faser
a Junta* ia qualificação inscrever o nome do alguns
m tribu, à ponta de faca; outras veses se ariavào
íaixes de bacamartes á porta da rua, se fasião bal-
Ias o eartuxos ! E sempre era ocobarde, o misçrri-
r|o delegado de policia que a tudo presidia, sopran-
do a coragem a seos secarios, e promettendo re-
crular. prender etc. ps membros do partido Imoral!

íoráo também demitlidos os delegados de policia
ctà Telha e Lavras, sendo nomeados para substituil-

ESTELLIONATO.

Mia

m Telha o Sr. João da Rocha Fialho, nas La-
O Ir. Man.oel Antônio de Moraes.

i Roubo.

Ka noite de 28 demarco foi arrombada, pelo la-
do do quintal a casa, em que reside o Sr. Jrsuino
Briseno da Silva, e na qual temos estabelecido a
.oíRcinn deste jornal. O Sr, Briseno e sua família
ií5o' estavão essa noite em casa, e foi fácil aos rouba-
dores abrirem umà brecha na parede e penetrarem no
interior delia, favorecidos pela serrarão da noite, e
pelo muita v.ossria, que fasiao alguns , rapas.es, que
trasião arvores para um brinquedo de Judas.

Ao amanhecer do dia achava se aberta uma ja-
..nelta que deita para a rua, pela qual os criminosos

haviào pnssado, -e a typographia estava roubada em

porção considerável de ty^os, alguns utenciiios etc.
P*arece que toda a tentativa se dirigia ao nosso

wlo, e. ..qua o pouco conhecimento quo tinhao os
ladrões do uma mnchina semelhante a p^servou de
ium\ dcs^uiçào, não lhes sendo possível mm coada-
sil-a, ne.m desmontada, arrancsmlo-lbe algumas peças.

Os vestígios do crim^ íoráo apanhados em uma
vistoria, que imhaediatarneftie se procedeo; eaíguns
objectos farão encontrados á distancia escondidos era
um lugar exquesito; mas os typos não se poderão
encontrar sioão em parccllas mui deminuías.

È para notar que, ha um mes pouco mais ou me-
nos haviào começado a arrombar essa casa, em um
outro lugar, mas sem resultado; e que,se acreditou que
essa tentativa era dirigida contra a leje de fasendas que
»et!a existe.

Uma coincidência eompromette algumas influencias
do partido saquaremn do Icó.

Na tarde desse dia havíamos recebido uma com-
municação anônima, de que dalli se enviara dois in-
dividuos, afim de perpetrarem esse roubo/ A di-
^ul^açáò de um tal aviso acelerou talves a ficção dos
mandatários, e foi parte para que não deixassem
o crime pura um dia menos sotemne!

O dono da casa roubada produsio em juiso uma
denuncia e nesta hora oecupa-se h autoridade em des-
cobrir os autores do crime. A ponta de véo já se a-
cba levantada.

Daremos conhecimento aos nossos leitores «o ro-
sultado desie negocio. Por agora felicitamol-os por
ter falhado o plano formado de privarem o- publico
ón publicação do ARA1UPE; pois qm inda nos res-
tatypo bastante para continuai-a<(

BIlaRÇO 50*

Por um imaginário estellionato, acaba de ser pro-
nuuciado pelas justiças da Telha o nosso presumo-
so amigo, o Sr. Padre Francisco Conolano de Car-
valho, um dos homens mais considerados do ter-
mo, e que pelos seos serviços reúne o maier sym*
palhia do partido liberal. . ,

Ainda este processo é obra do Sr. Luis José de ¦

Medeiros, que nào se &#& de inquietar seos ip

«os, ou antes os qui incorrem na desaffejcao dos

Senhores Frueluosos, de qnem é um sectário fanático.
O estellionato é um pretexto mu» rediculo, de-

dusido de um prejuiso de Vinte mil reis, que a.gen-
te do Sr. Medeiros pretende que#jJpsso amigo cau-
sara a um indivíduo, que o incumbira de mandar
vir uma dispensa. O motivo real da persegttu.àe» 9 ¦

ter-se elle apresentado no kò, requerendo em fa-
vor de seos parentes, que o Sr. trota processava
por uma cavillosa tentativa de morte, de que, cem
escarneo do publico, diz ter escapado: o ter se ¦. a-

presítitado pleiteando a ÜUima eleição da lelha; o ter

feito oposição á partilha leonina que o Sr. Siedtu-
ros alli promoveo; é ter resistido a toda seducçao

e ameaças, fasendo votar naqucUe collegic o nosso
amigo o Sr. ür. Pompeo; è ter profunoamente of-
fendido ao Ir. Bernardo Duarte, guerreando sua ean-
didatura e repellindo devidamente os muitos do Sr.
Sonso- é linalmente ter-se apresentado candidato à
deputação provincial, e poder prestar um imrnensa

serviço A chapa liberal.
As autoridades da Telha, que não represetuao os

interesses da sociedade, ífem custunao pautar a sua
condueta pelas regras da justiça: mas vivem da pre-
varicaçào e da crápula, transigindo com os cargos,
converterão em um precesso o mandato do Sr. Luis
José de Medeiros, e pronunciarão o nosso ami-

' 
go em crime de estellionato, torcendo a lei, e dan*
do-lhe uma inlelügencia forçada e mal cabida. #

A prisão do Sr. Coriolano foi desde logo requi-
sitada.e o Sr. Medeiros, que nascera antea para ura
aparrodor a nromove com extremo cuidado !

lima vingança tão baixa e que eomproraetteria a
honra de outro magistrado, faz as delicias do Sr.

Medeiros, que ri-se de ver o nosso amigo fugitivo,
evitando os seos soldados, e um insuito talves a titulo

de resistência > %.- ¦.'.¦: .
Mas o Sr. Medeiros nSo calcula todo o a.eince des*

te maneio, nâo pensa no dia d'amanhã.
Continue, e verá, si impunemente pode afrontar O

partido liberal. Não será um homem na a.Uua do

Sr. Medeiros, quo lbe hade impor respeito. Elle a*

ceita a luta.

PEnSíGtUÇÕES. .

O Icó tem sido ultimamente o centro de uma cn>

sada que prega o Sr. Lnis José de Medeiros 
g

de direito daquella comarca, lugar-tenente do Sr. Ber-

nardo Brandão, e um dos que receberão com mais a-

mm desengano da situação. Obsecado em seo

ò l,s do»inadob de «ma raiva impetuosa, e le pq«
de processos os cartórios de sua comarca, vendo e^

|IÍi criminoso em cada membro do partido hbe-

ri!
Depois de ter feito crua perseguição a 

p|^
broa da família Pinto, serv.ndo-se do hr. Fro aj.

ra fantasiar crimes, o crear provas, voltadas
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toas vistas para a Telha, onde lhe parece uma ne-
cessidade inutiüsar alguas membros do partido libe-
tal, que podem concorrer para o seo triurnpho, e um
candidato, que lhe nâo convém que seja eleito.

Por sua indicação o Sr. José Bastos Boaventura,
promotor da comarca, moço incapas de comprehen-
der o que é dever, o cego instrumento da faça o ver*
Rielha dnquella cidade, denunciou U nossos ami-
gos os Srs. ílouía, Pacifico, Victer de Barros e Co-
riolano, pelo crime de falsidade que dis commette-
rão na ultima eleição de eleitores, ou deputados.

A câmara que conheceo da validade das çleiçõcs do
éistiicto nào ordenou que.se responsabilisasse | alguém,
e até não foi votada a parte do parecer da commis-
sào que indicava se iisesse processo aos responsáveis
pelas -duplicatas de Missão vclba a Barbalha, passara-
uma emenda (cio Sr. Mad.ureira ) que mandava obser-
var silencio sobre este assumpto. Nao ha livros, pa-
pois, documento de naturesa alguma, pelo qual se sai-
ba era que termos e porque modo se deo a áupli-
cata libera di Telha; mú o Sr. Medeiros entende
todavii que &e deve faser processo por falsidade aos
nossos amigos.

Si ííla perguntarem pelo exame que deve servir de
corpo de delicio para qj processo, dirá que nâo sa~
b«. Si lhe pedirem uma peça official, (tende se collija
o papei, qua fes cada um .daquelles nossos amigos
Ba feísífiCífíção emputada, dirá que a nào tem; mas or-
cíeoa, insinua aos seos sMàrios da Telha, que aígújma
cousa f-açao. que se arrièj-a uma pronuncia, que po-
líha as rietimas na sua dependência, e ôs obrigue
a despesas e inquietações de espirito.

Enírelauto o senado ordena que s-5 faça processo ao
Sr, Leoaíil $ outras vermelhos daquella villa, quo M~
|i|cârã^ uma acta para tirarem votos ao Sr. Araújo
ÍMkà e darem-nos ao Sr * Figueira de Mello, de quem
meberilo seis centos mil reis; mas longe de serem
elles os processados são os proeessantei, è nem basta
a seo furor as victimas, que podem faser dentro do
termo extendem suas garras e procurâo aptuihar ou*
tro^s dos nossos amigos, <\m residem fora delie.

O nosso arnígfl o Sr, F^nclon BomÜcar da Cunha
foi painbem denunciado como parte dos falsificadores
da eleição da Telha, lporque alií foi em setembro pe-
dir uma authentica da eteiçíão de deputados, cauteíla que
adoptamos porque tínhamos fundados receios d« qu$
fosse alterada a respectiva acta em prejuiso do Snr.
fir> Pompeo, por isto que os mestras a quem o Sr.
Figueira pagou para tirarem votos ao Sr. Araújo Li-
ma, podiâo ser comprados pelo Sr. Bernardo para
os tirarem ao Sr. Dr. Pompeo» E mn modo do inu-
tilisar, e faser comprehender aos amigos do Sr
Pômpeo, que em parte, alguma elles podarão estar se-
guros das machinações do Sr. Medeiros.

Confiamos que faremos frente a tantos ii?i-
nigos que conjurão a nossa perda, ioda quando se soe-
•çorrâo aos mais odiosos recursos.

liai tio s^lgfâdss na ultima epidemia.
A!|uns casos do. cholera observados desde o dia 2S

teem incutido sérios receios. Feiismerjt8 porem nào
teent sido fatais, « daixão a esperança de que nào
soffreremos uma epidemia, nem mesffto uma íigei—
ra visita, daquellas que essa moléstia custuiaa fa*
ser aslocalidad.es que uma ves assolou.

A pouca gravidade, com que se ha manifestado em.
algumas pessoas, a nenhuma intensidade, que ha to-
mado, confirma-nos nesta esperança, e vae sendo-ul-
timarwenta um motivo pura a reanimaçSo dos espi-
rites inquietos.

Até o momento, em que lançamos estas linhas tem
sido observados somente três a quatro casos, e ai-
guns delles de um diagnostico duvidoso*

JHauço 30.

Delegacia de Policia da Villa das Lavras 25 d*
Março de 1864. ,

Illm . Cí

Acabo do receber o ofíícjo de V, S. datado-de ?3
do corrente em que solicita desta Delegacia se é ex-
acto estar o terrível flagello Chplera-morbus gr^ssen-
do aqui, como alguém tem noticiado nessa Cidade*

Ei|i resposta devo declarar-lhe que é verdade te-
rem morrido algumas pessoas nesta Villa e fora dei-
lá; mas attribuo ser e licito de uma febre epídemi-
ca que desde o rnes de Janeiro do corrente anno
se acha grassando nesta Villa, e parece ter
sido transportada da Cidade do leó, onde fez tam-
bem algumas victimas nos meses de Janeiro e De-
sembro p. p. Essa febre desenvolve-so com alque-
bramento em todo o corpo do indivíduo, á uns tra-
sendo üma vermelhidão á ente; a outros diarrMa, a
aqu«lles cede com café preto bem quente com aguar-
dente, a estes com clistéres, devendo os stscados con-
servarem uma dieta regular. As pessoas que mm
teem morrido, tem sido crianças e valhas, © nâo pas-
sa de oito, sendo certo qu* qtaantos teem morrido^
seja do que for, no curso do corrente mes íe quer
fsser incutir no animo do povo que s*ja dessa e-
pidernia. Alguns curiosos do lugar opinâo para fa-
ser acreditar a população que seja o Êholera, outros
porem divergenciâo, e eu pronuncio-me^ pela diver-
gencia, em rnsão de que lenáp a històia desse ju-
deo errante nunca o vi apparecer em lugar algum,
onde estivesse o povo sem recurso como aqui quo
nã*> íisesse estragos consideráveis.

È o mais que posso expor a V. S. a respeito da
nossa situação aqui com referencia ao que de mim
exige. Doos Guarde a V. S.

Illm. Sr. Tenente João Caetano Pereira Dignissi-
mo Delegado de Policia da Cidade do Crato.

Antônio Joaquim de Sousa ílolim, Delegado de Policia.;

O CHOLERA.

í)8poisdos horrores de julho, o cholera e' um phan*
fasma, que attera a população^ um doendedos èspi-
ritos adoecidos de medo, o anjo negro que paira so-
bre -aos nossas cabinas.

Desde quo diviiígou-se* a noticia de fue a algumaj I com igual rccepçèo aos de mais correspondentes
legoas da villa das Lavras erguera a cabeça o mons j que nejlé atódã^ àfõitofiüe a remetter-llie esta mi
iro dos climas asiáticos- a popuíaçió estremeceu de nha primeira irissik, prncipiando por dar aos li-
wsto; e aínquiblãçuo se derramou no seio das fami- bcra*s d'e?sa comarca os parabéns pela waparição de

CORRESPONDÊNCIA.

Tilla de S. Matheus 17 de Março do 1864.
Meo charo Rednctor.

Certo de ser acolhido em seo conceituado jornal
de mais correspondentes,

i-
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um Jornal, a quem deve o partido liberal a su-
plantação dos 15 atmos de eterno oprobiòtj^ara os
miseros oligarchas, que hoje jasem no torpoç da la.n-
guides, ao punho de seo lledactor em chefe, sua e-
rudiçã >, muito eoneorreo para o quebramento
do orgulho d aqueííe puder insano, que oor tanto
tempo zombou do bom senso; honra e gloria ao Jor •
nal do Araripe, honra e'gloria ao seo Redactor pe~los bons serviços prestados a 1)0 entendida liber-
dado do partido libera! d'essa comarca. Deixemos
os liberaes d'ahi em seos íestins, e vamos tratar d'es-
ta infelis Viila, que infelismente tendo o partido li-
beral três terços de votantes, vivem sob a íutella dos
oligarchas do Saboeiro, que dispondo da mesa Pa-
rochial, pretende ter seo triumfo como na eleição pas-saia por meios da disabrida recusa, entretanto si
o Governo não tornar serias providencias, apesar da
muita moderação que reina entre os Iiberaes d'e»ta
viila, com tudo ninguém poderá dar o seguro de não
aparecer uma grave reacção, porque a medida
esbarrota. Esta vílla está bem provida de autorida-
des P.tliciaes

Quanto a Jutieatura ha mui pouca excepção entre
os seis substitutos que desempenhem os devores de
tão importante cargo que ihes foi conferido, cum-
prindo diser-Iho p| foi nomeado entes que fasern ias-
tima ver sua estupides, o servilismo; emfim vaquei-
ros rudes, e tão ignorantes que não svhnn ao me
nos vestir as mangas d'uma jaqueta, (inalmente em
outra missiva mais adiante tratarei-lhe mais radical-
mente sobre esta matéria de empregados ineptos.

Quanto ao clero esta viila não podia es-
tar melhor, o Pastor d'ella é lim v rdadeiro mini*-
lio de Christo, simhulo da paz, coraçin de Anjo,
destituído de ingodo político, si trata do compri-
mento de seos deveras, e d'um crescido numero de
manas e sobrinhas, sobre os quaes exerce muiures-
pirilo de família.

De extraordinário o que aqui se tem dado mais
recente foi a 3 dias a prisão do famigerado João
Leite, que costumado a dar expjtèâo a seo gênio
Imitai, alem das muitas injurias irrogadas ao nosso
|$igq Iguacio Gonjes de Sousa assistido dito João
Leite pela correspondência qu8 contra p mesmo bo-
tara dito Gomes no Cearense de 29 de Janeiro n.°
1640, o pondo de ladrão publicamente e o Sr Go~
mes querendo desagravar sua reputação ultrajada, o
denunciou por crime ae injurias verbaes, do queresuífu a Cadeia . ao Sr. Leite, foi um dia a-
siago paa ests viila, e por esta prisão creio quo o
tal Vieira Delegado supplento em exercício do 8a-
boiíro, já uma hora desta estorou petós costas co-
mo u na sigarra, porquo certo sucio q le a poucoviera do Saboeiro contou me que elle es.ava dam-,
na-to contra o nosso amigo I|oãS§ Goiws pela de
suincia quo dera contra seo bom adulador, e queapal brevemente o dito Gomes sabena o que. lhe
custava dar denuncia da craatura sua, disse me mais
dito sucio que.o castigo é por ter Ignacio Gomes
dito no Cearense que João Leite dera um tiro no
infolis Lionardo, e que depois de longos s ff imen
tos vaio o infilis a perecer, o que como de ticto as
smi se deo, e ti-xubera.itemer.te prova, e poique no
antigo predomínio da corrupção do decmoqunto
anuo dos oligarchas o livrarão da toníativ* rio Jury,
ficando em olvido a morte que depois se $eguio/n
porque hofe o Gomes trata o 'isso f.»<ma e centra
elte ama crusada, e derrama o Sr, Viera, contra o

mesmo o seo ódio implacável; porem compenetre-se
o tal Vieira, o que o Sr. Ignacio Gomes nào beja
curvado os seos pé?, e muito menos o adulla, adver-
tindo-lho mais que nào autorisou para deprimir¦o seo caracter, e se continuar saberá conhecer si elle
respeita os 60 contos de reis quo herdou em ter-
Ça de sua mãe, para por em feira redonda sua bi-
ograpbia: sirva-lhe pois de Governo o presente exor-
dio, se quer que seos esfrega botas não sejèo puni-dos com as penas da lei, ponha moderação em sim
lingoa vorás, e maldisente, comn é bem sabido queo tal João Leite insulta a todo mundo, chegando
sua péssima índole a ponto de o arrastar a ir dis-
eompor o próprio Vigário em sua casa em termos de
quebrar-lhe a porta, só pelo simples facto do pobreClérigo estar repousando a hora do meio dia, quemmais de que este João Leite é no mundo tão pes-simo ? Já tenho sido alguma cousa massante, pelo
quu aguardo-me para outra uceasifio,'quando ra*-
is minucioso.

Ate breve.
0 MlCENAS.

Vai Dominga o Calasançai
Tiverão seu biiymbáo,
O Medero e a Pimenta,

.Mexem bom seu mingáo.
¦ Mai Dominga e Calasança,
Fasem bem sua llogançs,
O Medero e a Pimenta,
Também fasem sua dança.

Mai Dominga e Calasança,
São dois amigos liáes,
O Medero e a Pimenta,
São também outras que taes.

Mai Dominga e Calasança, /
Cantâo b«m o boi moirão,
O Medero e a Pimenta,
Sabem mais o Gulheirão.

*

Mai Dominga e Calasança,
GostSo de sua ebu pança*,
O Medero é a Pimenta,, '
Gostào também da fila «ca.
Viva, viva minha parenta, viva o pleto, e a ^U

meiíta, reinào os dois corações inseparáveis! f ?a-
mos, vamos ernb»ra, senão bl^nco pule bligá.

Despedidas os dois pretos, vim para c|sa 
'laraep-.

tando a sorte de um homem, cuja vida serve de>
ludibrio de canalha, e até de negros bíivaes,

Muito embora ao longe sua honradera illuda a aU
guem, que o não conheça, ha sempre, aonde mo-
ra cambacidade por máo Pai, iiííp esposo, e cida-
dão, e só de .—. verdadeiro am<go.

Vou me recordar de mais alguma eousa, que por
ora não me lembra, e voltarei a esrg*, se for beca
acolhido.

O Skntixella.

i mui MiiH^mn

!
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